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1975:  25,5  

2003: 13,0 

2008:16,3 
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Tx.cresc.PIB e razão Invest.-PIB 
 (%,pr.constantes) 

Tx.de Investimento (% PIB) 12 por Média Móvel (Tx.Cresc.PIB ) 



--Por que o Brasil, mesmo tendo estabilizado a 
sua economia (ou seja, tirado dos juros a 
parcela expressiva que antes se devia ao alto 
Risco-País), não consegue aumentar sua taxa 
de investimento de forma mais incisiva? 

Brasil 18% do PIB 
Média países emergentes da Ásia: 40%  
Média América Latina: acima de 18% 
 Peru   25% 
       México  24% 
 Colômbia   22% 
 Chile    22% 
  

Taxas de investimento 
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Taxa Selic fixada pelo COPOM 

--Dadas as atuais taxas de investimento, como é possível obtê-
las com juros ainda tão altos em relação ao resto do mundo e 
com o ambiente hostil ao investidor privado que predomina? 



“X“ da questão: baixa poupança interna  baixa taxa de investimento 

Taxas de poupança: 
 
 Brasil = 1/3 média asiática 
        2/3 média América Latina 



Crescimento e rigidez do gasto não financeiro da União 

Gasto crescente e cada vez + rígido 





União 



• 50% do gasto vão para 50 milh.benef.prev.INSS e assist.  16% 
• 74% é a grande folha (mais pessoal, at., in. e pen.)     39% 
• 85% é obrigatório (mais saúde/educação)      50% 

• Dos quais: 20% são menos obrigatórios (pess.at., educ. e BF)    
• 94% é gasto corrente    

Alta rigidez do gasto não financeiro da União 

2009 1987 



Média Inv/PIB 2003-2008: 0,6% do PIB. 

+0,9= 
   2,2 

Capitaliz.Petrobras 



Não obrigatório: 15% 

“Grande Folha”: 74% 
Gasto obrigatório: 85% 
Gasto corrente: 94% 
 

(2011: até ago, ult. 12 m) 

(“Menos” obrigatórios: pessoal ativo --  15%; BF – 2%; Educação – 3%) 

GASTO 2011 

1 SM: 41% INSS, 16 milh. 
Com funding: 29% INSS 

>1 SM: 59%, 7 milh. 

1 milh. 1 milh. 

LOAS:  4 milh. 
A&SD:    8(SD) 
BFam.:  12 

1SM:23% * * 

GF: 39% 
GO:50% 
GC: 84% 
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